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VIVÊNCIA EM SALA DE ESPERA: EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE CÂNCER DO COLO UTERINO E COLPOSCOPIA
INTRODUÇÃO:A formação em Enfermagem ocorre na articulação entre teoria e prática em cenários do Sistema Único de Saúde (SUS), possibilitando a compreensão da complexidade do cuidado e da integralidade das ações (1). Nesse contexto, a saúde da mulher destaca-se como eixo estruturante por demandar ações integradas de promoção, prevenção, diagnóstico e cuidado contínuo. No SUS, essa atenção orienta-se pela integralidade, equidade e humanização, considerando dimensões clínicas, sociais e culturais (2). Entre os agravos prioritários, o câncer do colo do útero (CCU) permanece como importante problema de saúde pública, com elevada incidência e mortalidade, sobretudo nas regiões Norte e Nordeste, evidenciando desigualdades no acesso ao rastreamento (3). A linha de cuidado do CCU envolve desde os testes de rastreamento na Atenção Primária — atualmente incluindo o teste molecular DNA-HPV como método prioritário, conforme as diretrizes nacionais atualizadas em 2025 — até a colposcopia em serviços especializados (4). Apesar das diretrizes, muitas mulheres chegam a esses serviços com informações insuficientes, o que pode gerar medo e interpretações equivocadas. Nesse cenário, a educação em saúde assume papel estratégico, favorecendo a compreensão das usuárias e maior segurança diante dos procedimentos. A sala de espera configura-se como espaço potente para essas ações, ao possibilitar acolhimento e construção compartilhada do conhecimento (5). Estratégias baseadas na Educação Popular em Saúde e metodologias ativas tornam o processo educativo mais participativo, ao valorizar saberes prévios e experiências (6,7). OBJETIVO: Relatar e analisar a experiência de uma ação de educação em saúde realizada em sala de espera sobre câncer do colo do útero e colposcopia em um serviço de referência. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência descritivo, de abordagem qualitativa, referente a atividades práticas da disciplina de Enfermagem Ginecológica, desenvolvido por acadêmicos de Enfermagem da Universidade do Estado do Pará. A intervenção ocorreu no Centro de Atenção à Saúde da Mulher (CASM), em Bragança-PA, com 15 mulheres em espera para colposcopia, com duração aproximada de uma hora. A ação foi planejada com apoio da enfermeira preceptora, considerando o perfil das usuárias. Estruturou-se em dois momentos: dinâmica participativa “mitos e verdades”, abordando dúvidas sobre o exame, e uso de tecnologia educativa com modelos anatômicos representando diferentes condições do colo uterino. A condução foi dialogada, incentivando a participação e valorizando saberes prévios. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A atividade evidenciou alta adesão das usuárias, inicialmente mais reservadas, mas progressivamente participativas. Esse engajamento sugere que estratégias participativas favorecem a construção de um ambiente de confiança, essencial para o diálogo em saúde. A dinâmica “mitos e verdades” permitiu identificar dúvidas recorrentes, principalmente sobre dor, necessidade de biópsia e associação imediata do exame ao câncer, revelando lacunas informacionais no percurso assistencial, conforme apontado por estudos que destacam a fragilidade da comunicação como geradora de medo e insegurança (5). A problematização dessas dúvidas contribuiu para desconstrução de percepções equivocadas e maior compreensão do exame, evidenciando que metodologias ativas favorecem a produção compartilhada do conhecimento. Nesse sentido, a atividade deslocou as usuárias de uma posição passiva para uma postura participativa, em consonância com a Educação Popular em Saúde, que valoriza o diálogo e os saberes prévios (6,7). O uso de modelos anatômicos mostrou-se elemento central, permitindo visualização concreta das alterações no colo uterino. A comparação entre colo saudável, lesões precursoras e alterações sugestivas de câncer facilitou a compreensão da evolução da doença e reforçou a importância do rastreamento. Esse recurso ampliou o entendimento de conteúdos complexos, conforme evidenciado na literatura sobre tecnologias educativas (8). Outro achado relevante foi a redução da ansiedade das mulheres em relação ao exame. Ao compreenderem a finalidade da colposcopia e possíveis intervenções, como a biópsia, relataram maior tranquilidade. Isso reforça que a falta de informação está diretamente relacionada à construção de medos e estigmas associados ao câncer. Além disso, observou-se que dúvidas e receios não se restringem ao procedimento, mas relacionam-se a fatores socioculturais e desigualdades no acesso à informação, evidenciando a necessidade de práticas educativas sensíveis às realidades das usuárias. Quanto à atuação dos acadêmicos, a experiência destacou a importância da comunicação, exigindo tradução de termos técnicos em linguagem acessível e uso de estratégias diversificadas. Evidenciou-se que a educação em saúde envolve construção compartilhada de sentidos, reforçando o papel do enfermeiro como mediador do cuidado. A realização da atividade na sala de espera demonstrou o potencial desse espaço como ambiente educativo. Ao transformar o tempo de espera em oportunidade de aprendizagem, a intervenção contribuiu para ampliar o acesso à informação e qualificar o cuidado. Assim, a articulação entre metodologias ativas, tecnologias educativas e Educação Popular em Saúde mostrou-se estratégia eficaz para reduzir barreiras informacionais, fortalecer a autonomia das usuárias e melhorar a experiência no serviço, alinhando-se à necessidade de fortalecimento das ações educativas no SUS. CONSIDERAÇÕES FINAIS:A experiência evidenciou a potência das ações educativas em sala de espera como estratégia de qualificação do cuidado em saúde da mulher, especialmente em procedimentos que geram medo e insegurança. O uso de metodologias ativas e tecnologias educativas possibilitou ampliação do conhecimento, ressignificação de percepções e redução da ansiedade das usuárias. A atividade favoreceu um ambiente acolhedor e dialógico, fortalecendo a participação das mulheres no cuidado. Destaca-se a comunicação em saúde como ferramenta essencial para qualificação da assistência, sobretudo em contextos de fragilidade informacional. A utilização da sala de espera demonstrou que ações educativas podem ser desenvolvidas com recursos simples, desde que haja planejamento e compromisso com o cuidado integral. A educação em saúde, quando dialógica e contextualizada, fortalece a autonomia das usuárias e contribui para qualificação da linha de cuidado do CCU no SUS. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estudo evidencia o papel do enfermeiro na condução de práticas educativas como parte do cuidado, atuando como mediador do conhecimento e facilitador da compreensão das usuárias. Reforça a importância da incorporação de ações educativas em diferentes espaços, incluindo a sala de espera, ampliando possibilidades de atuação na promoção da saúde. A experiência contribui para qualificação da assistência, ao favorecer adesão aos serviços, compreensão dos procedimentos e autonomia no cuidado. No âmbito formativo, destaca o desenvolvimento de competências como comunicação, escuta qualificada e sensibilidade às demandas dos usuários. Além disso, sinaliza a importância da educação permanente e do uso de tecnologias educativas no cotidiano dos serviços, consolidando a Enfermagem como área estratégica na promoção do cuidado integral e na redução de desigualdades em saúde.
Descritores (DeCS – ID): Educação em Saúde – D006266; Neoplasias do Colo do Útero – D002583; Colposcopia – D003127. 
Modalidade: estudo original ( x ) relato de experiência ( ) revisão da literatura (  )
Eixo Temático: 9 Reflexões e experiências educativas inovadoras na Enfermagem
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